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1. Introdução e Justificativa 

As demandas educacionais do contexto vigente têm sofrido uma série de 

transformações que refletem as modificações das relações sociais, culturais, 

econômicas e valorativas que permeiam o sistema no qual estamos incluídos (ZEN, 

2010). Nessa perspectiva, o ensino de Ciências por investigação encontra-se entre as 

mais variadas abordagens que propiciam a prática das metodologias ativas, sendo 

capaz de contribuir para o desenvolvimento de habilidades complexas que auxiliam 

no aprendizado de conceitos científicos que muitas vezes não são assimilados de 

maneira compreensiva nos métodos tradicionais (TRIVELATO, 2015; CASTELLAR, 

2016). Cada vez mais tem se tornado evidente a necessidade de implementação 

destas práticas desde os primórdios da educação básica, e foi a partir dessa realidade 

que se pensou na proposta de uma atividade investigativa voltada para uma turma de 

estudantes do ensino fundamental. 

 

2. Objetivos 

Propor e aplicar uma atividade no componente curricular Ciências envolvendo 

a metodologia do ensino de Ciências por investigação para estimular o pensar e agir 

científico dos estudantes. 

 

3. Metodologia 

A abordagem foi qualitativa, de caráter exploratório; analítica e descritiva, sob 

a perspectiva adotada por Laville e Dionne (1999). Os instrumentos de coleta de dados 
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foram: as colocações orais e escritas estudantes, bem como a observação (Lima et 

al., 2019). Foi apresentada aos estudantes da turma do 5º ano do ensino fundamental 

uma situação-problema envolvendo um deslizamento de terra próximo à área de um 

antigo lixão, porém sem ser revelada a sua real causa. Foram disponibilizadas 

imagens do local antes e após o acontecido, além de fragmentos de falas de 

moradores e equipe envolvida na operação de resgate. Foram realizadas discussões 

e apresentada a questão: “Como poderíamos explicar a causa do referido 

deslizamento?”. Os alunos consideraram variáveis climáticas e ambientais, além 

disso, foi fornecido um texto científico tratando do tema. De posse das novas 

informações, os estudantes puderam reavaliar suas hipóteses, comparando-as com 

as ideias atuais e propondo estratégias de resolução. 

 

4. Resultados e discussões 

Inicialmente, pouco se atribuiu a ocorrência do deslizamento à presença do 

antigo lixão, considerando-se mais aspectos climáticos e geográficos do local afetado. 

Porém, após se discutir a respeito do processo de decomposição da matéria orgânica 

e da produção resultante de gases tóxicos e inflamáveis como o metano, percebeu-

se a forte relação existente entre o antigo lixão e as explosões que culminaram no 

deslizamento do morro. Esta observação está de acordo com Sasseron (2015), o qual 

considera que esta abordagem ativa possibilita oferecer condições para a resolução 

de problemas buscando relações causais, utilizando raciocínio hipotético-dedutivo e 

oportunizando a reflexão sobre causa e efeito, além de mudanças conceituais. Diante 

disso, foi possível observar o alcance dos objetivos desta abordagem, pois os grupos 

procuraram estabelecer relações de causa e efeito a partir da situação-problema 

apresentada tendo como base a argumentação, a elaboração de hipóteses e suas 

verificações, sendo conduzidos a um novo conjunto de ideias. 

 

5. Considerações finais 

Consideramos esta abordagem válida, pois contribuiu para o agir e pensar 

científico de maneira autônoma e consciente, conduzindo-os à metacognição, o 

aprender a aprender. 
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